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A Importância da Informação Geoespacial no Gerenciamento 

de Riscos Naturais nas Américas

• Grande relevância estratégica no esforço 
para se diminuir o crescente impacto 
social e econômico que provocam as 
emergências e os desastres

Prevenção 

• Novas tecnologias associadas a 
integração da informação geoespacial
tem grande importância

Tecnologia 
+ IG

• Definitivamente não se pode pensar 
numa gestão de riscos sem utilizar estas 
ferramentas e bases de informações hoje 
ao nosso alcance

Gestão de 
Riscos



Qual é a primeira pergunta em caso de crise ou desastre?
OGC



Existem alguns aspectos imediatos a serem determinadas 

durante qualquer resposta de emergência ou desastre. Uma das 

primeiras coisas que, juntamente com a gravidade do desastre, 

vítimas , é o lugar onde ocorreu o evento.





Desastres Naturais – Alguns tipos de eventos

Secas



Cerca de ¼ da América Latina e Caribe 

sofre processo de desertificacao

Desastres Naturais – Alguns tipos de eventos



Desmoronamentos

Inundações

Desastres Naturais – Aguns tipos de eventosDesastres Naturais – Alguns tipos de eventos



Eventos nas Américas

Desastres na região serrana 
do RJ:

Janeiro de 2011

Mortos: aprox. 916 pessoas

Desaparecidos:345 pessoas

Desalojados:35.000 pessoas

O terremoto do Chile de 2010 

Aprox. 723 pessoas

LAGF_2012\Desastres e Riscos\\\upload.wikimedia.org\wikipedia\commons\4\49\2010_Chile_earthquake_-_Building_destroyed_in_Concepci%C3%B3n.jpg
LAGF_2012\Desastres e Riscos\\\upload.wikimedia.org\wikipedia\commons\9\9f\FOTOREPORTERDSCF2211.jpg


Furacão Katrine  - EUA 

cerca de 1000  mortos

Eventos nas Américas

Terremoto do Haiti de 2010

cerca de 200 000 pessoas

LAGF_2012\Desastres e Riscos\\\upload.wikimedia.org\wikipedia\commons\a\a1\2010_Haiti_earthquake_damage2.jpg


Eventos nas Américas

Furacão Sandy – Caribe e América do Norte

cerca de 200 pessoas

Terremoto na Guatemala

cerca de 70 pessoas

http://www.washingtonpost.com/national/sandy-swamps-new-york/2012/10/29/d551d0fc-2237-11e2-ac85-e669876c6a24_gallery.html


A importância da geoinformação na prevenção e 

gestão de desastres

• Isso é especialmente verdadeiro para geoinformação

• A gestão de desastres depende de grandes volumes de 
informações precisas, relevantes, em tempo real, 
geoinformação de várias organizações, coletadas de forma 
sistemática

• Essas informações devem estar descritas num catálogo de 
metadados e disponibilizado na Web através de 
infraestruturas de dados espaciais, adotando padrões e 
normas internacionais, com base em OGC, ISO e outras 

• Afirma-se frequentemente que o maior 

problema na gestão de desastres não é falta 

de tecnologia e sim a falta de "informação”



• Tecnologias estão disponíveis e as pessoas estão 

ficando mais familiarizado com informações 

geoespaciais

• As informações geoespaciais devem estar prontas 

para atendimento e aplicação nos problemas do 

mundo real

• Existência de pouca coordenação entre os Estados-

Membros e das organizações internacionais, e falta 

de conhecimento / interesse entre os decisores 

políticos.

• Forte interesse e apoio do Secretariado da ONU

• Crescentes preocupações sobre os problemas 

globais como as alterações climáticas e catástrofes 

naturais.

No processo de criação do Global Geospatial Information Management 

Forum - GGIM, a ONU considerou os seguintes aspectos:



http://ggim.un.org

Global Geospatial Information Management 
Forum  - GGIM



Iniciativas (Mundo)



Iniciativas (Brasil)



Comitê Permanente para a Infraestrutura de Dados 

Geoespaciais das Américas

Criado após a recomendação da 6ª Conferência Cartográfica 

Regional para as Américas – UNRCC-A (1997)

Estabelecimento e coordenação de políticas e padrões 

técnicos para o desenvolvimento das IDE nas Américas

Implementação das Resoluções das UNRCC-A

2009 – 2013

Presidência e Secretaria Executiva

Origem e Objetivo



1. Estabelecer e coordenar as políticas e normas técnicas para o desenvolvimento 

de infraestrutura de dados geoespaciais para as Américas;

2. Promover o estabelecimento e desenvolvimento das IDE em cada país membro 

CP-IDEA;

3. Promover a interoperabilidade de sistemas de informação e entre os países 

membros, através do uso de padrões;

4. Promover o intercâmbio de informações geoespaciais entre todos os países 

membros das Américas, respeitando a sua autonomia e as suas leis e políticas 

nacionais;

5. Estimular a cooperação, pesquisa, complementação e intercâmbio de experiências 

em áreas de conhecimento relacionadas aos dados geoespaciais;

Principais Objetivos

6. Orientar na elaboração de diretrizes e estratégias 

para apoiar os países membros do CP-IDEA no 

desenvolvimento de informações geoespaciais, 

considerando as necessidades individuais de cada país;

7. Priorizar o compartilhamento de informações, 

considerando o marco regulatório de cada país 

membro;

8. Promover as atividades de capacitação em  IDE e 

transferência de tecnologia.



Países Membros do Comitê

Argentina Belize Bolivia Brasil

ChileCanada Colombia Costa Rica

Cuba Ecuador El Salvador United States

Guatemala Guyana Honduras Jamaica

Mexico Nicaragua Panama Paraguay

Peru Dominican 
Republic

Uruguay Venezuela

http://www.cp-idea.org/nuevoSitio/paginas/IDESAmerica/IDESCuba.html


Presidente

Luiz Paulo Souto Fortes 

(Brasil)

Secretária-Executiva 

Valéria Araújo (Brasil)

Membro Vogal 

(América do Sul)

Esteban Tohá

(Chile)

Membro  Vogal

(Caribe)

Cuba

Membro Vogal 

(América 

Central)

Edwin Guillermo 

Santos Mansilla

(Guatemala)

Membro Vogal 

(América do 

Norte)

Ivan DeLoatch

(EUA)

Vice Presidente

Esteban Tohá (Chile)

Junta Diretiva (2009 – 2013)



Resoluciones aprobadas por la Novena Conferencia Cartográfica Regional 

de las Naciones Unidas para las Américas ao CP- IDEA (ago 2009) 

4ª Resolución

Foro para el intercambio de prácticas recomendadas en relación 
con las infraestructuras de datos espaciales

5ª Resolución

Reunión de seguimiento sobre la gestión del riesgo de desastres 
y la infraestructura de datos espaciales

6ª Resolución (UNSD)

Cuestiones de financiación

7ª Resolución

Apoyo a la infraestructura de datos espaciales en los países en 
desarrollo de América y en particular en la región del Caribe

1ª Resolución

Plan de trabajo del CP-IDEA y establecimiento de grupos de trabajo

2ª Resolución

Mecanismos para la creación de infraestructuras de datos espaciales

3ª Resolución

Nuevo estudio sobre la situación de la cartografía por países y regiones



Diagnóstico sobre temas 

relevantes da gestao da 

informacao geoespacial e 

desenvolvimento das

Infraestruturas de Dados 

Espaciais (IDE) nos paises das 

Americas

(espanhol, inglês, português)

Publicação: Resultados do Questionário 2011

CD: PDF da publicação + 

tabelas individuais por país 

(espanhol) 



Guia de IDE – Américas
Incluindo um capítulo sobre os impactos sociais e econômicos 
das IDE, melhores práticas e glossário em quatro idiomas

Construção de Capacidades
Implementação de observatório de cursos existentes e 
demandas (portal)
Conclusão do Plano de Capacitação para as Américas

Padrões
Definição das normas padrão para as Américas (Core Standarts)

Resultados para 2013

Inovação

Estudo relacionado com os modelos institucionais das 

agências nacionais de cartografia e dos 

responsáveis ​​pelas IDE nacionais, identificando os 

pontos fracos e pontos fortes

Observatório de IDE e Tecnologia

Novo site, com funcionalidades que implementam o 

fórum de discussão mencionado em 2009 UNRCC-A 

resoluções



Administrativa

 Relatório de Atividades 2009-2010

 Relatório de Atividades 2009-2012

 Relatório de Atividades 2009-2012 (Versão 

resumida)

 Relatório de Atividades 2009-2013 - relatório final 

da gestão, será finalizado e entregue a ONU na 

Conferência das Américas de ago/2013

 Relatório de Atividades 2009-2013 (Versão 

resumida)

Relatórios e Publicações Previstas até 2013

Técnicas:

Diagnóstico do questionário 2011/2012

Diagnóstico do questionário 2012/2013

Guia de Normas

Guia de de IDE – Américas

• Glossário

• Estudos econômicos e sociais dos impactos das IDE

• Melhores Práticas



Resoluciones aprobadas por la Novena Conferencia Cartográfica Regional 

de las Naciones Unidas para las Américas ao CP- IDEA (ago 2009) 

4ª Resolución

Foro para el intercambio de prácticas recomendadas en relación 
con las infraestructuras de datos espaciales

5ª Resolución

Reunión de seguimiento sobre la gestión del riesgo de desastres 
y la infraestructura de datos espaciales

6ª Resolución (UNSD)

Cuestiones de financiación

7ª Resolución

Apoyo a la infraestructura de datos espaciales en los países en 
desarrollo de América y en particular en la región del Caribe

1ª Resolución

Plan de trabajo del CP-IDEA y establecimiento de grupos de trabajo

2ª Resolución

Mecanismos para la creación de infraestructuras de datos espaciales

3ª Resolución

Nuevo estudio sobre la situación de la cartografía por países y regiones



Simpósio: 

As Infraestruturas de Dados Espaciais 

- IDE a serviço da Gestão de Riscos e 

Desastres Naturais - 17 de agosto

Evento: Gestão de Riscos + IDE (2012)

Objetivo Geral: 

Dispor de espaços de intercâmbio de 

conceitos e experiências na formulação, 

desenvolvimento e avanços dos 

componentes de uma IDE na gestão de 

riscos e desastres naturais, com ênfase 

na gestão e uso da informação 

geográfica.



1ª Recomendação: 

Reconhecendo-se a  inquestionável 

necessidade de se dispor de informações 

geoespaciais voltadas ao atendimento de 

situações de crise, bem como voltadas à 

prevenção de desastres naturais ou 

provocados pelo homem, aliada ao fato de 

que, para o uso dessas informações de 

forma eficiente eficiente, é primordial que as 

mesmas sejam padronizadas e 

disponibilizadas efetivamente,

Evento: Gestão de Riscos + IDE (2012)

‘Canada’s Real-Time 

Disaster Map’

Recomenda-se que todos os países 

que já possuam suas Infraestruturas 

de Dados Espaciais – IDE, ou estejam 

em fase de implantação ou planejando 

uma, disponibiizem dados, 

informações e metadados voltados à 

prevenção e atendimentos de 

emergências.



3ª Recomendação: Considerando-se a grande 

demanda e importância da gestão de riscos e 

desastres, a existência das várias instâncias com 

origens e focos diferentes e a inexistência de uma 

instância específica que cuide do assunto com foco 

nas IDE,

Recomenda-se a criação de grupo de trabalho no 

âmbito do CP-IDEA para iniciar estudos no 

sentido do uso específico de IDE para a gestão 

de riscos de desastres naturais nas Américas.

Evento: Gestão de Riscos + IDE (2012)

2ª Recomendação: Considerando-se que para acesso 

rápido e organizado às informações é necessária a 

existência de IDE  com informações sempre atualizadas,

Recomenda-se que a ONU, apoiada pelas entidades 

regionais tais como CP-IDEA, PCGIAP, CODIST, etc., 

incentive os governos nas suas diversas instâncias a 

criar e manter suas respectivas IDE nacionais.



Região

Total de 

países da 

região

Total de 

países 

membros do 

CP-IDEA

%

América do Norte 3 3 100

América Central 7 7 100

América do Sul 13 11 85

Caribe 28 3 11

4ª Recomendação:

Considerando-se a alta incidência de desastres naturais na região do 

Caribe e a reduzida participação desta região no CP-IDEA com apenas 

três países,

Recomenda-se fomentar a participação dos países da região do 

Caribe no CP–IDEA.

Evento: Gestão de Riscos + IDE (2012)



5ª Recomendação:

Considerando-se o crescente aumento de

iniciativas de mapeamento colaborativo, os

avanços tecnológicos nesta área cada vez mais

popularizados com geração e disponibilização de

informação em tempo real, através de

dispositivos móveis, e a dificuldade de acesso a

regiões afetadas pelos desastres,

Evento: Gestão de Riscos + IDE (2012)

Recomenda-se a criação de 

mecanismos que considerem a 

possibilidade de avaliação e, 

quando for o caso, incorporação 

de informações geoespaciais

obtidas através de contribuições 

voluntárias.



6ª Recomendação:

Considerando-se os esforços acerca de questões relacionadas com 

Desastres Naturais e Desastres Sociais, a pulverização das ações 

nas diversas esferas de governo e sociedade, e o fato de que a 

falta de suporte adequado e no tempo certo afeta vidas humanas e 

causa prejuízos materiais de grande porte,

Recomenda-se que todos os níveis de governo que 

estejam envolvidos no controle e monitoramento 

desses fenômenos avaliem a possibilidade de tornarem 

potenciais fontes de financiamento das fases anteriores 

ao desastre, ou seja, que essas instâncias possam ser 

financiadores e incentivadores de IDE.

Evento: Gestão de Riscos + IDE (2012)

7ª Recomendação:

Considerando-se o grande interesse no assunto com 

essa abordagem, a necessidade da continuidade das 

discussões e ações sobre o assunto, a possibilidade e 

oportunidade de troca de conhecimentos e ações já 

existentes em regiões e países distintos,

Recomenda-se a realização 

de uma segunda edição do 

evento preferencialmente no 

prazo de um ano. 



http://lagf.org/

11 a 13 de setembro de 2013

Rio de Janeiro

Latin American Geospatial Forum 2013



IDE – novos paradigmas

1) O mapa                          2) O SIG                                   3) As IDE

Novos conceitos

 Nem sempre se necessita dos dados, mas sempre das respostas

 Os recursos são compartilhados, passamos do SIG individualista

para as IDE solidárias – interação produtores tradicionais e 

usuários

 Harmonização e integração de dados – a partir de padrões e 

normas



 Permite gerar cenários e ferramentas 

para aporte de recursos em caso de 

situações de emergência

 Conhecimento e aplicação rápida de 

informações geoestatísticas para 

atendimento as situações de emergência

Considerações Finais

Integração de Informações:

 Indispensável para prevenção e mitigação de desastres e a 

atendimento as emergências

 Essencial para os Planos de Desenvolvimento Territorial e 

Ordenamento Urbano



Possibilidades  Futuras:

 Aspectos relacionados a segurança nacional

 Estabelecimento de marco legal específico 

sobre o assunto

 Estabelecimento de instrumentos financeiros  

tais como seguros e bonus catastróficos, 

fundos de desastres e fundos de prevenção.

Criação de uma cultura de autoproteção através 

da orientação e conscientização da população 

sobre situações de riscos

Considerações Finais



Vídeo educativo disponibilizado em uma das palestras:

http://geospatialrevolution.psu.edu/ 

The Geospatial  Revolution Project (Penn State)

Chapter 1: Monitoring a Changing Climate

Chapter 2: Preventing Hunger

Chapter 3: Tracking Disease

Chapter 4: Mapping Power to the People

http://geospatialrevolution.psu.edu/
http://geospatialrevolution.psu.edu/
http://geospatialrevolution.psu.edu/episode4/chapter1
http://geospatialrevolution.psu.edu/episode4/chapter2
http://geospatialrevolution.psu.edu/episode4/chapter3
http://geospatialrevolution.psu.edu/episode4/chapter4


valeria.araujo@ibge.gov.br

www.cp-idea.org

Obrigada!

IDE – Riscos

Rapidez de respostas

Redução dos enormes 

prejuízos econômicos , 

sociais e ambientais 

Minimizar impactos em 

relação a perda de vidas 

humanas.


